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Sit.MMAiiio: Os quinze lhas, Moacyr .In-
rema : — Xoivaao eterno. Joaquim do
Araújo;— Co»t a Thtfxtida, B. .).;
Historia de uma larra, Antônio Sallos;
—Do Campo, Natyro AIi-l-h '. . I, .'

Ia roz, Enerto ^Correu - A norumlisttt.
(io/iolphn Theophilo: Cltromos, X. ile
Castro;- BilAioijrnpliia, M. .)., -'Ks-
ther, Ijvio Barreto — Trau»imuln a
Serra, IA. .SI.; —Recados, M. Imprensa
l.itterari,., S. H. ; - Cai tetra.

Os qmase dias
fiem perto tte mini estendo-so ile um

.auto a outro do quarto unia rodo convida
riva, o sòmno faz-mo fosquinhas e entre-
tanto... Ci preciso queou flquo chumbado a
• sta cadeira, curvado sob o foco de gaz, de
iienna erguida á ospora do ideas quo nfto
Mearam do vir.

Si mo porgt.ntas.sen. agora o que estou
fazendo, responderia, como o ingl.-z da

¦ -içada, -<juo estou me divertindo.
Só ha uma profissão tftn divertida como

.. do clironistu «'• a de pescador a líiiba.
K ate so parecem bastante. l'e>cat a-suni-
ptoso pescar peixe- vem a «p|-<nia*i .. mos-
mo, coma difforonou «|.- que..- a—inaptos
mio têm, para vira» bico d.i peiiuu,•iniulo da isea.e o referido bico nae p.<-
-ue as qualidades apprplien-oni- .l>. nn/.n
•no para ser direito t.-ni de -cr I", ,«>. n
'xpiassaode nm enigma p»|.ulni.

Si ao menos ou Io.—o uni pescado! d
urna-turva-, encontraria iiiiut.. mais fa.i
iladr i in Irvai u<» uth«i .1 minli.t nii-^A"

1'nniiM1 rt-1 ntfUil-* .(tnliiin 'iir\ i- |.i t--;-

yiic águas sao essas o quem as turvou
e. quo nau convém dizer.

Sò o que sei ti quo o estado (ias cousas em
geral nfto i- làdc uma crystalinidado para
quo digamos.

Entretanto continua a chover como si
estivéssemos om pleno Abril.

Agora mesmo, eniquanto a penna vai
caracolando sobro as pautas azuea do ai-
mnsso, a chuvachia sohrjj.o telhado e es-
parrinha-se sonorantento nas calcadas qne
lampojanisob a irradiação do gaz.

Tranzeuutc-s prossurosos vâo em rtinto
de casa ao abrigo des guarda-chuvas got-
tejantpy.

A cidade aferrolha-se, pondo um preço-
ce pont.. ttnal nas diversões do domintro.

I; chove ... chove ,..
Iieii- quando se oecupa do'Vara para

o enipre.m de qualquer tuna das quatros
operações, perde, com licença da palavra,
as estribeiras. Num anno mata a gente a
sede, no outro mata afogado.

(I mesmodá-se quando se tractu dejnr-
nallsmo.

Ha pouco tempo, de jornal diário linba-
nios .1 Republica iiagita e no sul.

Depois appareceu o Diário da lenni.
agora stti-go o .Jornal 'a Tarde •> aiiiuin-
ria-se para breve t) frnrii. oivi... il.i oppo-
siçfto.

Vocês nfto acham que c muito jornal para
pstu ciiladesitiha. que, segundo a ptiraxe do

tèintes. ,'•
rorporitlra

Carli
sileini
dia y

Brovonient
das novidade
da impreti.-a
4(KI reis, isto
d ... IVnlií.ír.
tholico qu

olhos da Fatria Kra-
minta formosa in-

quem quizor andai- a par-
e em dia com a opinião

tem de gastar diariamente
-em talar na assignntura
i-njii leitura nenhum ca-
preze pode dispensar so-

brotado -i alliar ..- suas convicções re-
ligiosas um certo srostinho pelas polemi-
cas om estylo crespo e matisado de
laivos sebastianistas.

Si .. freguez t.in iío-to pelas lettras,
a despeza atigmonta consideravelmente
com a assignatura da Revista do Instituto,
d" 1'iio IJIHKI rs. por trimestre paga
monto adiantado/, do Irncrmu, o da futura
Ui cinte ila Academia.

lipni carosinho portanto o pio de espi
rito para estes pobretoes. que tfto peno-
-a.ncnte ganham o pfto corporal.

Mas que f»zer *
K agiientariuo no- com o balanço.

|iorque do contrario nfto -cremos o povo
da terra da h,z.

NtV" tl.v.ni"- fuuii «¦ rorpo ã nvpon-
alxiiil.iil. d.-t.. uni....«¦.«> quiilirlcativu

t'i, . .....i..- i . .1. i il. ' d fi.rnia que

I
por ai,i so pense quo vivemos dentro da
Icttra rio nxioma positivista, vivendo ab-
solutamonte as claras.

R nfto ha como a imprensa para levara
luz a todos os recônditos.

Cada jornal fará o pffeito, si nic pormit-
tem a phrasp, «Io um liolophote moral a
jorrai niyriados do raios sobre a alma da
população.

Será um doslumbramonto com todas as
suas conseqüências.

E ninguém so admirará que demos por
p ms e por poriras, sabendo que os próprios
pássaro; quando se deslumbram vfto do
encontro as paredes esmagando ás vezes
o craneo on rachando a titclla...

Si parecermos povo de vista curta, sur-
gira logo a explicação o do excesso de
luz, excesso que nos obrigará também a
andar de feições contrahidas som quealiás sofframos do callos ou achemos a
vida menos suave.

A consciência publica terá a claridade
crua do pino do dia, o todas) as acções
se patentearão como uma nitidez iis!i
ludivel.

l'cla parte quo nos toca, cá estamos
de archote em punho para as limini.
rias,

rodem dizer os nialdizeiites que ti
I'ão nao é tal um archote. mas uma pobre
vela de carnahuba : nfto importa, ouni-
primos o nosso dever . oncorrendo para
que isto fiilgure, flumn.cje. arda, fulja ».
resplenda e nos nos revolvamos nesse di
luvio de luz como as salamandras lueipha
gas.

K quando um dia o povo cearense des
filar ante o olhar do historiador, osto terá a
impressão do quem contempla uma res
plendente marche aux ftambea*x.

Haja luz. portanto, c .. chova arroz.
MoACtu JntenA.

e om a « 'oaiaa »
Li a pouco tempo em uma revista do

psychiiitna qne n'uni ho.pii.il de doidos
na Ingljterri .cabsv i da ser niontidj
unia oíficin.i typo^raphica. onde era
impresso por doidos um jonial redigido
por doido-»

E veio-me a ciiriDviil-.de de v»r esse
jornal que deve .er interessantíssimo

t'ltin,»mente ppnsc. tel-o conseg.nd..
Qii.indo n»c veio .i«» mio*, m 1 numofo
da 7 beba,dl,

Fr.i engano A Thrhnuff n.m *• |>.e
r.sjmeiiie n mesmo pon.-duu relendo
ki tc\ i*rn p<\cln-,''h ' i tvjrv.v ....
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mesmissinio gênero, e por um bem se
pode fazer idéa do quo seja outra.

A dilferonça entre elles é que ,., re-
daclores de umestáo recolhidos ao hos-
picio, os do outro andam soltos.

l-xceptuadas dua.sou trescomposições
em que na Thelniida ha senso com-
muni. o mais é tudo cousa de nepheli-
batas, symbolist.is. estradeiro" de San-
tiago. ete.

Por ora, das diversas producções em
que os ex-romeiros de Santiago, após
tolos da alta espiritualidade expecto-
ramsiia bili, sobre a elite do mundo lit-
terario, destacarei somente aquella que
listinguo aPudaria Espiritual do Ceara e
honra-a, incluindo-a cnlre as illustre*
victimas da referida bilis.

HarbaiV è o titulo de uni., artigo (?)
no qual uma pobre alma que dá pelo
tolos nome de Pedi 0,0 eremita.com uma
logorrhéa dephras-s desconnexas, cara-
cterislicas de lerebração atrophiada, ar-
rumou meia d 1/.1.1 de desaforos á Pada-
ria Espiritual, ao Centro Litterario e ao
Ceará.

Insultos á Padaria fazem-nos sorrir.
Quando ella se iustallou a 31 de maio
de 189a,foi fazendo escândalo e alvoro-
tar.do os pacíficos burguezes, e desde
essa data muita doscomposluri tem le-
vado dos nullo* (com n minúsculo) o
despeitados de toda jorle. O Centro
creio que também por descomposturas
não se põe a caldos.

E por isso é mister significar a esse
Pedro, o eremitu. seja elle mentecapto
ou simplesmente tolo, que. para se pe-
gar com a gente do Ceará vantajosa-
mente, são precisos muitos requisitos
que lhe faltam.

Começa Pedro ^vírgula) o cremita
dizendo que a selecção manda que elle
escolha etc.

Primeira asneira.
A selecção não manda, faz; ella não

é um preceito é um facto. Si Pedro
quer fazer selecção, o faz espontânea-
mente, não obedece a ella. E si se trata
de selecção natural, esta se opera fatal-
mente, e o Pedro ahi faz o mesmo
pnpel daquelle outro pobre doido que
dizia ter collnborado com Deus na crea-
cão do inundo.

Continua Pcdio o ei mi tão dizendo
que procura nos livros nina nova sensa-
ção, alguma coma de não usado ainda, um
lado negro das cousas que exija um golpe
de luz. Mis não não consegua Pedroo
;an-»/>«-'/ifl» fazer no seuarligocousa ainda
não usada i porque tolices em todo
tomp > se tem dito) nem produzir sen-
s-i-áo nova (porque o tedio é tão velho
ju.intn o imitido).

Diz adianto que entre nós, roí, tos -
.lições ile raça. eoa cosdiçòes de clima,
imk . osdvçòe* de meio e por outros porcos
mais. poucos tão os lírios de necordo com
1 orientação norissiina do seciUo.

Pode ser, e com certeza ainda menos
e a Thebaid' que se caracterisj uni-

cimente pela desorientação.
fc por isso diz aíndrt que surgiu no

território sigrado Ia arte uma horda Je
bárbaros e legue comparando-os aos
ostr.igodos e vvisigodos, dos quaes dw
que eram servos da gleba e que talaram
D) cjtnpo*. demoliram o* tetpplos. de*-
truir.im a, civihsação antigi, revelando
aS»*un 11'edfj o paspalha,/i um,i com-
p',<tl ignorincii d.a H.stori. contun-
citn Jo 0* g'> . >s qie r «*pe rir im js ri-

st.luições e crença dos povos vencidos
u assimilaram facilmente a civ ilisaçán,
com os iiuiiiifl e os vândalos, e jul-
gando-os escravos, a elles que eram
liberriinos e livres se ch.nn.iv an» e d-1
livres so ufanavam.

Este, bárbaros (os de hoje) que são
bárbaros porque não compreheniideiii o
syntbolysno. (com dou* y—i textualI
sumos nós—os do Ceara, que arma
¦nos tenda na, praias oxggenadas pela
salsugeni marinha ( )

Forte asneira.,, esse Pedro'
Onda S.S. viu a salsugeni oxygenar

cousa alguma? O ar marinho é justa-
mente o ar mais pobre de oxygenio,
seu Pedro! Fortemente oxygenado é o
ar dos campos cobertos de vegetação,
dos bosques, da floresta.

Ignorante
Ainda não é tudo. P:dro, o asnei

rito, descobriu o terral que sopra do
mar!!!... Não é Invenção nossa: lá
está escripto em lettra de impressão—
terral que sopra do mar!

E nós, e com osco todos os diecio-
narios e todos os habitantes das praias
(onde a salsugeni não é oxygeuada) es-
lavamos todos em erro. persuadidos de
que terral é o venlo quo sopra de terra
para o mar pela manhã . . .

Depois disto vae Pedro, o desfrueta-

¦MMBHHMniliV^i^HHiMMBHUMHHnHnHBMJl

vir elle mesmo exercer as funeções de
sineiro 110 Ceará.

Qnauds quizer, O Ceará é hospiia-
leiro e quem procura as suas placas
é sempre bem recebido. A Padaria não
tem sinos nem noa consta que os tenha
o Centro. Mas não faliam sinoíesine-
tas onde Pedro, o sachristao, satisfaça
a predilecção que tem pelas badales
Até mesmo no hospicÍJ de Poranrrali,,
ha uma sineta cuio badalo não é tão
collossal como o do Lopes.

ü para enfermos o clima do Ceara
gosa de nomeada.

Lavra depois um protesto aparvii-
lhado—-. contra a opinião gorai, que
deu a Antônio Saltes, \10pes Eillw e Ho-
drigues de Carvallio a corna de louros
que ornou Dante e Homero e qne aipim
cinge o tronco leonino de Luiz Mural.

Pobre do "edro! Sem ter ao menos
o critério do senso commum pau dis-
tinguir unia coroa de louros de um cm-
turião. como se quer arvorar em ju.r
da critica lideraria. ?

Temos de pedir á .Ilustrada Roda-
cçio da Semana que releve ao toleirão
da Thebaida as sandices que por nessa
causa lhe dirige.

«Perdoai-lhes' Elles não sabem o
que fazem!»

Termina Pedro a sua verborrhagin
vel. phantasiar o retrato do Antônio dizendo que |para nós estaão sempre
Salles. de avental, cafurinha branca na
Cabeça, e empunhando uma pá.

E-rado o seu retrato. Decentemente
vestidos e da flor no peito è que os da
Padaria Espiritual se apresentam á,
suas sessões, que são quasi sempre
deliciosas soirées litterarias o musicaes,
enriquecidas com a presença de Senho-
ras elegantes, instruída, c espirituosas,
ante as quaes só uns porcalhões como
essts da Thebaida ousariam so exhibir
n"aquerle3 trajes.

Mais adiante diz aisda Pedro... Ma-
lazarte que o Lopes Filho agarrou-se ao
badallo collossal dos Phantos, e dobra-o e
redobra-o. .. Que HercuJes, o Lopes
Pilho !... Dobrar e redobrar um bn.lal-
Io collossal ! E por fallar em dobras o
ertmita vae dobrando o l de badalo,
talvez no intuito de eucompridar ainda
mais o badalo do Lopes Filho. Sempre
gostam assim de coisas compridas
esses neplielibatas.

E continua por ahi Pedro.o pascacio
a té fa i I a r 11 a grimace phantastica do som.

Bravos! Cá está uma das novassen-
sações que elles procuram, um dos es-
todos de alma desconhecidos... de todos
aquelles que ainda não perderam o
juízo:—Vèr as caretas do som !...

Dizem os médicos alienistas que é
um phenomeno freqüente nos doidos
a confusão na pircepção dos sentidos
--•querer pegar a luz, ver o som,
ouvir a lua. . .

Eis ahi 11 na fonte perenne de noeat
sensações, de estadosde alma novissimos.
Neste gênero encontram vice, inspi-
rações de sobra, Sr,, de Santiago ;
aqui vão algumas receitas para uso de
seu éslro espiritu.1lis.1do : adoimecer
ao som da lua, apalpar o infinito, e,-
citar o perfume do inda, mastigar um
trovão ou cheirar uma sova de pio.

Mais -diante Pedro o Folião, depois
de ter noine,ido sichnstáo do Centro
litterario o Koíngues de Carvalho e
vil Piritirnt .1 Lopes Filho, ameaça
de j.' > - j i <ies it. > . 1 rK'>->, pro 111 et te u do

fechadas ns jauellas gothicas da Tia
bcuia.

Não é preciso que se incommodem.
Podem deixar abertas as suns grutas
(os nnachoretas da verd ideira Theb.ai-
da nunca tiveram janellas). Nós não
iremos lá. Com doidos não queremos
negocio.

È demais: Um homem que se preza
não entra por uma janella: entra sem-
pre pela porta que se abre hospitalei -
ra, ou peln brecha quo abriu ú força.

E alem disso, nós estamos conven-
cidos de que a esta hora você» já tem
janellas gradeadas de ferro o eslão su
jeitos ao regimen da, duchas e das ca-
111 isolas de força.

Houve duas Thebas na antigüidade
celebres : uma, egypcia, na Thebaida,
preferida dos anachorelftg; outra grega
naBeocia, de que era .-apitai,

E' desta ultima sem duvida que se
originamos jornalistas da Thebaida--
papel.

lleocios !. ., II 1.

ESTHER
Pela janella aberta aaragem fria
Entra trazendo o aroma dos rosae».
K o sol, abrindo as piilpcbri.s rc.-ies.
Seitas o soltas (1'ouro fosco envia.
No entanto, Eslber, a ptillidu Judia
Sobas brancas cortinas virginrx-s
Sonha comas claras noites orieiuaes
Cheias de luz o do mcliincholin.

Humido o lábio, tremulo, rosado
Supplica um beijo... > seio d.-lien
Arfu do leve enlro 09 albonlos foll

Sonha e sorri, os ciln.s aportando.
— Negras franjas de seda resu-ii!.r-

(dr.r.J >
As duas negras pérolas dos ollu.s

Ceara. —IM- IXÍ..I
I.IV Io HvUKF. I 1
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Historia ie ia \\m
(A Rodolpiio Theophilo)

Tinha o feitio dó um chapéu de bico
E a cor do occuso — mescla de ouro e

(rosn,
t) casulo gentil, extrnnho c rico

Du larva desgriiciosn.

Deixando n pntriu um pequenino ar-
(busto

Que vegetava próximo ã vivenda.
Subiu com rmiilo custo

A vidraça nu qual fez sua tenda.

Pendurou-se 0.1 roscudn de um caixilho;
K como o horóeqiie morro pura ovante
Nascer dagloriu 110 Iriiimphaitite brilho
A um calmo somno se entregou con-

(tiajitc.

Quando o dono da casa deu por ella,
Já não tardava o suspirado dia...
-—Seria briincn, nsul ou ninai-ellit
A futura plii.lena f elle inquiriu,

li todas us nini.liâs. mal desperlavn,
In espreitar o casulo suspenso
Que ci.du (lia mais so ciigurgiuivn
Tomando 11111 colorido mais intenso.

De perto o contemplando.
Azas, pernas eiintenniis

Vium-se mais e maisseiiecontua.ido...
Faltava uni dia apeiuis...

Esse dia chegou:
A chrysnlida omtim abriu-se 110 alto,
li a borboleta deliu se escapou

De súbito, num salto.

Eru lindu!—amurollii,
Com olhos cor do hriisns
li uns tons rubros na oiut.ln
Das duas grandes azas.

Inda mal lirme sul.ro as pernas Hemii-
(lus.

Som torça c sem coragem,
Klla movia as tropegas iintennulas
Ante o esplendor cantante du folha-

Igein.

Doz-so ascismar...Perece quo igno-
(ravu

O preslimo das azns...Pobresinhii !
Como não hesitar si---pobro escrnva
Adormeceu e despertou---rainhn?

Sol.ernnn dos campos, dns dovezns.
Tendo um vus«nllo liei em cada flor,

Talvez de tuos grandezas
lilln temesse o insólito esplendor...

Talvez, podendo pelo espaço ogorn
Vogar 11 bel prazer, de pollen Inrln,
Chorasse 11 liumildo condição de ou-

|tr'orn,
O tempo em que eru miseru lagarta.

Mas ,1 sorto cru voar,
Era correr campinas e rosnes.
As flores todas, todas os.-ular

Sem se deter jamais

Tal como os combatentes
As armas iipreslundo paru as I11n.it.
Fila i.s asns brandiu, ogorn nitiHK
v-enllnilo-as leves, furtes, i,li<-d,ci.lc«

E, brusca, duudn, c,;lere, fremente,
Alou-80 e se evolou pela jnnellii,
Emquunto no caixilho. tristemente,
Balouçuva vasio o berço delia.

Que loucas expansões do adolescente!
Quantos gosus leb.is!

Festivo, o mundo lhe sorrn á mente
Como ulravés du eml.riuguez do ha-

(chiz

Joven, livre, de sonhos mil repleta,
Saturou-se de luz, de sons, de aro-

(mas...
Mus em breve sentiu 11 dor soerol.-i
Com que, oh Natureza, tudo don.as.

Vendo somente então que estava a sós
Doeu-lhe fundo aquelle ísoluiiienlo ;—Sombrio pareceu-lhe o firiiiamento

li o mundo um ermo atroz ..

A vogar pelo espaço em louco adejo,
Num prurido febril du liberdade.
Sentiu na carne a aurora de un, desejo
E nu alma o poi-de-sol de unia s;,u-

Idade.

Trislonlia se ociiilloM-poi-enlro as 1 nas
Du jardim...Mas au tini de alguns ms-

llíiules
Além sutgiram lépidas, radiantes
Duas formosas l.,ul.ulcl.is—du.is.

r» juii,o--i8'.»r,.

®OC

Ani-omo Sm.i.ks.

ampoipt
1'KESADUS

Nâo sei porque me invadiu hoje uni de
sejo irresistível de descrever a vocês a
scena mais encantadora e pittorosca que
os meus olhos de mortal têm, nestes ulti-
mos tempos, contemplado. K foi tal o de-
sejo, tao forte u tentação, qup so me livrei
delia depois que rabisquei as linriivs abai-
xo, que mio sí\o mais do que a reproduc-
çfto da risonha festividade canipestre, quo
acabo de assistir em homenagem uo mais
popular dos thaiimaturgos s. ,loao Bap-
tista

Si acharem que a minha narrativa é
digna de apparecer em lettra de forma
mandem-na pura t) Pão ¦ si porem se der o
contrario, por falta do colorido nas des-
cripçoos ou originalidade na forma, nao
tím mais do que condemnal-a ao íimòo.

A's O hora» da manha já eu estava de
pé, no vasto salfto do centre, abrangendo
n'um olhar investigador a multidão que•hogava numa exhibiçfto do trajes sim-
pios, sem requintes de moda, de timasin
goleza esquipatica. Grupos de homens se
formavam pelo patéo, i sombra protectora
dos cajueiros seculares, a conversar, ora
rindo, ora gesticulando, fazendo commen-
tarios sobre os episódios da véspera pas
sada ao lado da fogueira, embalados por
um suggostivo baião de gemedora viola 7

K as mulheres Iam entrando.lnvadindo
todo o aposento.agglonierando se em fren-
te A rapel'inha, aberta de par om par.
numa compostura de acanhamento p res
peito Dentro, nm sacerdote de verdes
annos magro pallirt... <lo fronte intcllliren
te p olhos bondosos n ingênuo-, lançava

com modos patornaes a absolvição a uma
penitente prostrada a seus pés.

A multidão augmentava á proporção,
quo iam chegando os fiéis de mais dis-
tanto.

A casa ostentava nm ar festivo de lapl-
nha enfeitada.Arcadas de palha verde em-
molduravara as portas e bonquetn de flores
naturaes pululavam suspensos das paredes.
Em frente á capellinha pendiam alvas cor-
tinas entrelaçadas do palmas verdes o ca-
delas de papel de côr. No altar ardiam vo!aa
entre os jarros de flores muito brancas.e s
Virgem da Bonança toda terna, toda riso-
nha, de mãos postas, parecia contemplar
os fieis, entre uma imagem do Carmo e
outra do Sagrado Coração: Tudo ali re-
çumava alegria, contentamento, simpieza
e doçura.

A Iní alacre da manha inundava o salfto,
jorrada pelas janollas aberta», e a brisa
aearieiadora impregnava todo o aposento
do exhalaçoes de jasmins.

Fora o sol doirava o vasto ambionte,
reluzindo na pelúcia velludosa da folha-
gem opulenta. Apenas as serras ao longe,
para o oceidonte, pareciam dormir ainda
entre lençoes de nevo», numa quietitudo
bucólica de remanso o do calma.

As sete horas uma sinota se fez ouvir,
badalando com um timbre metallico erude,
quebrando a mudez das couzas cjm ura
som vibrante e seeoo. A missa ia come-
çar. Os Heis invadir.-.!» todo o aposento,
procurando collôear-so enfrente á eapolli-
nha alegre, numa ardento contricçftode
eronça devoía. A varanda encheu-se de
homens de todas as idade que so apinha-
vham de joelhos em terra, alongando o
pescoço para ver bem o altar,o o salão do
centro regorgitavi agora, repleeto do mu
lheres, umas envoltas em chilos de Ia, ou
trás em lençoes de a'godao, numa promis-
quidado bizarra e pittoresca.

U padre apparecen de estola. manto
doirado, todo paramentado, e, do mfios
postas, começou a orar no missal aberto
sobre o altar, de cujas bordas pendiam as
rendas alvas p frescas de uma toalha on
gommad». E na physionomia d/aquelle sa-
cerdoto novo, alto, esbelto, de olhos inge-
nuos e castos, revestido do uma gravidadesympathica transparecia uma felicidade
ineftavel por se ver cercado daquolla mui
tidfto de simples, de alma» mysticas'
quo o ouvia celebrar com religiosa at
tençao.

Destacava se entre as mulheres um po-
queno gnipo de meninas de dez para onze
annos vestida» de branco, com laços do tt-
ta azul nos casacos singelos p volas acce-
sa» na mao.

Eram filhos do povo que vinham receber
a primeira communhao.

Todas ella» pareciam exultar de conten
tamonto gonuflexa» aos pés do sacerdote
recebendo a santa partícula. K as velhi
nbas humildes, do rosários entre os dedos
rugosos, olhavam-nas com ar compungido
lembrftndo se talvez dos tempos idos.quan
do, com aquelles mesmos trajes,recebe
ram pela primeira vez o corpo do Deus
feito Homem, transformado em pa.. e re
presentado na hóstia branca que uni padrelhes depunha nas boceas rosca-, p iníau-
tis E pmqtianto resavam fervoro-a- . u
as revia na minha phantazia encarna U-
nesta estrophe dos Suu/ilr.

\ velinha resa re-a af. rvorada
Tao velinha c bianra.brancadejaMiioi-
guc a iilcaliMi p , im, il ...p|,.nd.,t t.,,

nha.t.i



Entre palmas verdes até Deus levaria
Viiiii iimlor do rosas pelos serafins...

Depois terminou n missa <« o povo <¦ >iuc
.¦ou a so dispersar por torta aeasa. iiociiiiih-
landb-se iiavaranda-dlvidlndo-sccni peque
nos grniK)s pelo terreiro.

ti Marcos Hcrrano dono da casa e pi m-
motor dn fosta-eliamava a minha utu-neilo
uirorn pura certas «cenas mais pittorcscns
renicspntiidns ao w livre por conhecidos
mie se encontram o no cumprimentam ann-
gavelmente. K havia em tudo uma alegria
límpida o franca, desprendida da nlnin d
aquelle povo rústico e expansivo.

Mas u mu nota triste punha unia maloa
negra naquello Kdon do felicidade, centras
tando como uma ironia da sorte, com
aquelle espectaculo de paz o de venta-
la.Nem todos eram ditosos cru meio áquol-
Li athmosphora de festa...

Poucos metros distante, um intehz laza-
ro envolto em trapos, agachado no chão,
abrangia num olhar de siipplica a multidão
compacta, devorado de despeito pelo in-
iliffcrciitismo dos seus semelhantes alheios
•i tantos infortúnios. Tinha undo tam-
Item liara assistir á festa, ou r/e a missa,
mus cetim o seu estado de !oproz o nâo lhe
permitiu, npproximar-so d is outros, ob
serviuu-sc lonire. pspesin hado talvez por
nina colem surda e profunda.

K eu, que o conteniplava.sentla na alma
uniu impressão dolorosa lembrando-me
de que aquelle infeliz era feito da niosma
carne e do mesmo sanguo que todos aquel-
lesquo se julgavam ditozos, mas ;que,por

um capricho da sorte, andava oxhibindo ao
niutido o ferroto com que o havia marcado
a Katalidade.

E dizer que ha um Dous de bondado quo
devide com todos o mesmo perdão o a
mesma misericórdia ...

... K foi sob estas impressões.ora ale-
gres e ora tristes.ungido de creança,agui-
llioado do duvida, que lancei no papel as
notas acima, que dao umapallida ideado
esplendor e do encanto quo teve o S. João
mini nu seio destas arvores frondosas on-
de um milhão de aves canoras saúdam

o dia com accordes de alvorada execn-
t.ula por bicOschilreantes...

Abo da Bonança - '2(1 (i 1)5.
Satviio Ai.kuksti:.

NOIVADO FTKRXO
|L).; H- Hkixki Q

Quando csliieres no jazigo,
o in.uh:i doce beni-amada .'
He,de. chorando, ir ler contigo
y Ie de alua ar le iiiauiinada!

Ne>»a mu de/,, horrível, fria
Nei.i s.oiiiiiis os nifiis abraços.
Mus eu I temente de agonia
Ciiio-H- exanime, nos braços !

t lista
ii

João da Mu Ma e ;
tão bem a Maria ,1
ressariim lauto po
os vencimentos ,
dessem para com
iam a menina no
ciilada Ci.nceiçiio.
e outras despezas,
lor laes verbas de

Aquelle casal sem
como uni presente ,
creança sei laneja e

i aniusia iieollierain
O < 

'ai'llli: f •*'' III tf-
r ella. que, embora
Io ainaiiiiense só
er oi il. i-lles poze-
collegio da linnia-
pagando a pensão
não dizendo o au-

que cofre sahiram'
filhos recebeu

ilo céu a sadia
ilaliueiile se do-

dieoii cila
Maria estivora iu.

moça, de onde sabi
a sua educação n:
Nas horas vagas.em
ii rua do Trilho.ensaiai.-, a
cb.is de musica e n noite
na camarinha o Primo (Ir:
havia onipreslndo—num col

•ollegl,

para .
Escola
-:i do i

at.1 s 'i-
ontiiiuar
Normal,

o padriiibo,
o piano Ire-
ha fechada
iliu.que lhe
lega ,1a Es-

Ia.
rilicio d.

de na I'!
mas tod
rolados.

neia noile em ponio: i
gem. em rondas, ao

os mortos
Surgem, em rondas, ao luar...
Mus mil iminovei". nós absortos.
—Ali! sim. deixumol-os dancur!

S..-1 a Trombei,, : nc .b.i o Mundo.
Vão todos Ser euifim julgados..
Porém o sonino é tão profundo
Que nós ficamos «Li a-udos...

Lisboa 189.5
J..IV, * \raljo.

Aqui ja come..-a o sa.
liiialismo ao roíiinutisin

Maria do Carmo pet
Normal em poucas sem
semimenlos religiosos I.
ruisudos em seu espiiiio em seis lon-
gos 11111108 de vida ascética ! A sua pia
devoção fortalecida pela fé e pelo
habito fugiruiii-lhe do coração quando
seus olhos viram u entrevista de Ba-
ziliocoin l.uiz.i. Não houve resislun-
cia, não houve revolta do pudor, upe-
nas a besta mordeu-se de sensualidade,
as carnes tremeram, e aquella iniilhor
[.libere, innocente ainda,teve ímpetos,
como qualquer messalinu, de gosur
de deleites carniies, mas que hão co-
nheciii ! . . Pouco foi prociso pura re-
volucionar aquelle espirito, derro-
car o baluarte da cnslidndc escudado
na religiáo-o no pudor! Marii., contra
todas as leis psyehologieas e physio-
lógicas, vendo somente com os olhos
dbilma quadros eróticos, com os or-
gãos sexuaes em completa inação,
sentiu unia estruiihntrepidação vibrar
ri ii lodo o .eu systema de nervos e de
músculos!.. Eslava prostituída mais
que rnoculmente. A convivência na
Escola Normal, n'ossc W.gar de per-
diçáo, se encarregaria da prostitui-
ção physicu.

Aquelle estabelecimento de educa-
ção foi o objectivo do Sr. Caminha,
que precisava de um meio corrtiptorao
qual a heroina de seu livro se adaptas-
se, e esse meio. muito embora fosso
a verdade sacrificada, julgou encon-
Irar na Escola Normal. E' o que ro-
sa Im de quasi todus as paginas du
Narmaliita.

Maria do Carmo freqüentava uma
escola sen. mestres e sun\ moralidu-
de Não sei qual é mais atacado pelo
Sr. Caminha se o ensino ou se a mo-
ral do estaeelecinienlo.

Do direclor, u q-em resoonsabíl isa
por tudo que de ruim acontece nu
Escola, assim descrevo o physicu, á
pagina 98 :

» Fez-se um silencio respeitoso, e
duhi a pouco surgiu no alto da esca-
da a figura niiiipnllnra do direclor,
um suscito baixo espadando, cara lar-
ga e cheia, com unia pronunciada .'a

vi.la.le na calote do queixo, lenla
eicessivuinenle grande e chula, dihi-
laudo a uni seslro especial, cabelli.
grisalho descendo pelas leinporns en
costellelas compactas c brancas, olho-
miúdos e vivos, toslu inlelligeiile...

Por esle retraio vé-se a prevenção
do Sr. Caminha, pois o Sr. Bnrcellos
não .'¦ lá tão feio assim...

O escriptor naturalista deve desce
ver as seus personagens physicu o
inorulmeiile. o o leitor que os sympn-
tbisc ou uiitipalhise : mns o Sr. Cami-
nha não luz assim.

11 pessoal docente ora mão, as aulas
não tinham material necessário ao
ensino, diz a pcunit infiel do autor dn
Xormalistu. fullundo da Escola Nor-
mal.

Para se fazer uma idéa do atras,
desse estabelecimento o.ii matéria de
instrucção leiain-seiis licções de geo-
grnpliiii do Sr. Berredo, da pug. 99 a
105, o que era n'aqnellc loinpo profes-
soro Dr. Thoiniiz Poinpeu.

Descrevendo o salão d'uiilu á pug
99 faliu ii verdade o Sr. Cumiulin
quando diz :

« Não so viu um só inuppu. tuna so
caria geogruphica nus paredes, ne-
iiliuiu indicio de espheru terrestre. ¦•

Todos que tom visitado a Escola
Normal sabem quo uma das nulas qui
tem melhor material de ensino é a d.
geogruphia ; o direclor esmorou-s,:
eiíl moiital-ii a capricho.

O presidente du provincia nesse
tempo, o Dr. Caio Prado, assiste uma
licção om que a maioria das alumnns
de geogrnnhin ignoravam o numero
dos pulos da terra. — uma prova sue-
cinta mais frisiinlo da aptidão c co-
nhecimeiitos do professor o da igno-
runcia crassa das discípulas.

O Sr. Caminha teve em vistu lau
lar j descrédito sobre a Escola Nor-
mui não só pelo lado da instrucção
como da moralidade.

No ensino están aula de googruphiu
nu moral vem agora cüo do pug. 117
dizoiSlo que o professor de Historia
Natural encontrou uma aliimnii a de-
buxiirumu figura obscena,mas com to-
dos os detalhes! (O leitor que procure
sabor quo ligiirn foi essu. que não me
nlrevoa dizer paru não escnndulisur tis
leitoras d'0 Pão, eml>ora fnçum ellas
parte du sociedade cearense, nu opi-
niãodouutor du XormalislUr- bastante
corrupta. )

Como professor de Historia Natural
u'aquelle tempo o n'aqucllu Escoln
protesto mui solemncmcntc c.onim
essa inverdade do Sr. Caminha, essa
monstruosa calumniu, cujo llm prin-
cipul é lançar o descrédito sobre o
nosso melhor estnbelecininto do edu-
ciicão.

Maria do Carmo havia de se adaptar
fatalinoiile ao meio corruptor imagi-
nado nu Escola Normal pelo iiuior.

As noções que o Sr. Adolpho tem
sobre a educação naquelle estabeleci-
niento são lão verdadeiras como as que
temsobre o Limaiiho du Fortaleza. /'"'
cvj jcmbi'o repercutia, diz u pig. 121
o a boda. co: metalliva de ifiia aiu-
ponga.

A norinalista lendo O Pi mio Bf:i-
tio. vendo as figuras obecnns que as
collcir.is desenhavam na Escola, in-
iti'ind'1 n:i :n ledo namoro .'ela \ i-inlu



m pAo

l.vriia. nflo tardou em procurar um
moço que estivesse no caso de ropro-
sentiu- com olls todas aquello* «cenas
le Iinziliocom Luizn. lísse moço foi
. Zuza. quinto nnniaia de direito, rico

e amigo do presidente da Provineia.
Apaixonou-se por ollo, o quo é mui-

10 natural.
Estiveram juntos no Passeio Publico,

tomaram cerveja no Ixiloquiin, rimo ou
separaram em paz.

Joào da Malta que até aquellu opocu
linha creudo Maria como Iliba, nflo
poupando sacrifícios á siui educação,
descobrindo as iucliuaçõoB d'ellu |»elo
Zuza, enclio-se do ciúmes e protesta
contra aquello amor nascente.

Os ciúmes do padrinho, entretanto,
nasciam de um amor todo sensual.

Joio dn Multa uíéentüo o velho os-
sudo.hemorrboidurio, bebedo.jogudor
ne transformara subitamente um um
ilcvotu de Cupido. Já não lhe agrada-
vam os ciiriulios da ainasiu, velha,
gorda demais, rubugeiiia, queriu u
afilharia enjos atlractivos do mulher
nova e bonita lhe uguçuvnni alusciviu.

Maria do Carmo se corresponde
com Zuza, o vé todus os dias no re-
.-isto da Escola Normal, onde eon-
versara n farta, beijam-se, imaginam
um ninho de feleciditrio onde em bre-
vu gosariom juntos as delicias rio iiv-
inineli.

Maria, a mesma que goa.-i diária*
mente d'esse idyllio, ao lado do um
rapa/, sadio, vigoroso, bonito, vollan-
do á casa deixa-se acuriuliur pelo pai
riecroacAo, mas carinhos do íupunar,
na mais chata immorulidade, a que
o padrinho depravadamente u arras-
ta, como so vé â pag. 158.

Onde a naturalidade d'ossa sconn,
onde a pivchologia d'essefacto f

E' cnvèl quo uma moça intolligen-
le, com eertu instrucçào, upuixonada
por um rapaz bonito, com o qual lem
diárias entrevistas, deixe-se leques-
Irar por um velho, nojento, bobedo o
uléni de tudo seu pai ue creução ? !

Sii um estado mórbido, umu let-flo
mental,accessos do njmphomanin po-
itiam doterminar essa depiuvação do
sentido, genes ico essa tendência pura
crcalura de sexo difforente qualquer
quo seja a sua condição, e Maria do
Carmo nflo era uma 

'desequilibrada,

nào era uma enferma. O defeito aqui 0
somente do oboervnçfio: o autor ainda
uma vez sacrificou o naturalismo no
loinanliemo.

A amasia do amunuonse tendo
bispado o namoro do amante com u
iiHlliada rompeu n'uma saiiiivudii de
impropérios e separaram os leitos.

João da Malta deixou a sua larga
cama de jacarandá e foi durinir uu
patricia rede. onde dormiram todos
"sseusascendcntesooudo dorme qnu-»i n totalidade da populuçSo cearense,
quo armou nn sala de jantar.

A ,'smii de lio prociusa madeira
peln raridade no Ceará, viu-so só com
'. cor|>o obeso de D. Thorosinliu.

Maria do Carmo continuava n na-
'"orar o Zuza dentro du Escola Nor-
mal u a deixar em cusu se beijar pelo
1'udrinhoo mais algumas poucas ver-
gniriias qtipsou pudor deixava de re-
p^llir.

*' .-asnmonto de suu collegn Lydia.
¦"'ii primeira instruetora na urte dn

namoro, rieixou-n cortada .!<¦ iuwju.
Quun.lo viu a amiga sentaria uo lado
do Loureiro, que riosejn vehemenlc
teve ullu ilo e«i,,r junto do Zuza e de
representar cot,
lio com Luizu !.

estar junt
íiiiii elle a sconn de Hhzí-

A esperança comforlou-a.Cm unno
se passara,depressa e o acadêmico o«-
taria de volta no Um do poucos mezes
o cnlilo o cusinnenlo o lodosos gosos
que imoginava aquello cérebro de
mulher apaixonaria.

Maria do Carmo assistiu com certa
tristeza todos os episódios rio casa-
monto da nnug.i. desde a subido do,
dois foguetes n porta da mãe tio noi-
va, (costume este desconhecido em
ForUlozu) nnílui,ciando a subiria rio
preklito, até o final rio banquete, onde
os brindes se erusnram e o pruridode dizer asneiras alardeou primazia.

A nornialisla sontou-se u meza so-
monto pura fazer uma ucção de pre-sença; não comeu noin babou-AquelIm.
iguarias não lentavani-mi. outro era
o seu apetite.

As dez horasdissolveii-su a reunião.
Os noivos tomaram ía caminho rio
Beintica e os convivas seguiram para
as suas cosus.

Maria acompanharia pelo padrinho
atravessou o trilho e entrou no eu/.e-
bre

ItonuLmo Thkopiiii'..

CHROMOS
XXV

Volta Anastácio da caça,
Tnw prôá, moco. jacii,
lnda o sol nao vem bem nú
da matutina fumaça...

Toda a familiii o abraça
K lhe rodeia o tini,
Onde um raivoso tatu
Kstrehuchando o espoduçii! . ..

Nenen, creança de peito,
Ouve aquelle som desfeito.
Quer chorar... faz um heicinbo ..

Martha a sustendo no braço.
Desce as rendas do regaço,
Beija» o diz : stá seu peitinho. .

XXVI

A SOOR.v

Agora mesmo, onze e meia.
Bato o sino na rapella;
Na sala apaga-se a vela,
Viça aece.-m uma candeia.

Sobre uni banco «saboreia
Mostro Luiz. cuja gnèla
do bom vinho enehelo na cela.

Depo'8 so ergae tombando
K da sogra a rede embalando
Quebra s corda rija o forte !

Grita a volh, cru tom Irado
Sae d aqui' orrenegado !
Tf rlesfonjnro. sem sorte !

\ dr 1 n-ie

Coisas Profanas, por Acrisio Motla—Editora.a Livraria Paraense—Pará
A Mina I.iltcraria, a brilhante ag-

gremiução que tomou aos hombros s
tarefa du impulsionar a litteratura pa-riionse, tarefa do "qne se x-ai desempe-
iihando com uma gajhnrdia digna de
appluusos, acaba de enriquecer a sun
bibliulheca com o liollo volume de
versos do que ora nos oecupumos.

As Coisa* Profanas, formam um
volumo do cento e poucas paginas, ni-
ndanientu impresso, com uma carta
— prefacio do Sr. Adherb.il de Curva-
lho.

I.yrismo o sensualismo são as notas
predominantes do livro. Tempera-
meiilo ora arroubado, ora meigo,
Acrisio Motla, que—aparto alguns
pecendos veniaes de forma — verSeju
com facilidade e elegância, revela-se
um obseçario do eterno feminino.

Pa-reco-nos que não ha uma só de
suai. composições que não emmoldure
uni vulto de mulher—o essa mulher
.'¦ quasi sempre revestida du altributo».
diabólicos, sempre rorejaule de sue-

I ro rio maiicenilnoiru.
Quasi liompre, dissomos, porque, lio

vezes Acricio Motla expuloa du imngi-
nação essas mu Iberos futaes o se diri-
ge a entes puros o iunocentes como na
Orphü, uma das maisbcllas peças do
livro.

/.« Duchetse,Chromo,Madrigal são
bonitos trabalhos.

Desvanecemo-nos cm afflrmar que
o poeta tem vivas oympatíiiaa peln
missa terra, o que se deprebonde du
suu poesia A. V.. a qual começa

• Filha du nobre terra de Iracema...»
Bem se \è quo 6 uma cearense u

inspiradorn desta poesia onde haesUi
formosa estrophe;

«Da tuabopca rubra, e sangulnosa,
—Taça do loiro vinho das demência*,
Dá-me a sorver orientaes essências!
Dà-me a beber a gotta luminosa I
Pomba qne vãos em pleno asul voando
Do triumpbanto cóo da Fortalcsa
Lovas num teo olhar rainh'alnia presa.
A minhatma qne vai sempre cantando

Tna santa bellcsa»

Concluímos afflrmando que foi cx-
ccllente a impressãoque nos deixaram
as Coisas Profanas.

Cm abraço ao poeta c nossos para-
bens ú Mina Litteraria.

Julho 95.
M. J.

RECADOS
E' conhecida a historia duqualla

cresnça qu, querendo dur a outra
uma prova doa sens vastos conheci-
menlos, explicava-lhe o processo de
fazor caí*?- com leite.

— Você está vendo aquellu vrirr.
branca? K' a que da leite. Es.n xen-
do aquella preta f E' a que ria café

Mungc-se uma c oulnt, ,iiisliira-,«-
i .. . prompto '

Veill-llos a meul. ¦ osi.-i li.-..o , l leu-



O PAO

<lo a Partida do Sr. Joaquim Car-
noiro, no ultimo numero do Iracema.
wn que se fala do lacteteencias som-
brias. •

Lactescente, ei» pura mim, sópotío
designar coiisn. branco como leite ou

quo se vai tonando branco.
Dizer que é sombria uma cousu

lactescente, só so coivinrchonde ,»o
caso do entender o autor quo viu-i-n
preta d& enfè ou leito sombrio.

Scnao, nilo.'
M.

AQUELLA VÔZ

D'essa a quem amo, e quero, e acaricio.
Vae-me por alma a doce voz sentida,

Como se fosse um languido eiclo
De vlração on d'ave enternecida.

Multa vesp'ra escutal-a, no caminho
Do meu Calvário a cruz q' me aniquilla
Lanço de rojo... mas o borborinho
De minha dor n&o mo consente ouvit-a I

E' em váo que eu procuro a graciosa
Dona da vos que vibra-me saudosa
Como a nota fugaz de uma bailada.

Por sobre mim de súbito sé arquem
a noite do impossível, me rodeia
0 silencio profundo, o treva, o nada I...
Minas.

Ernesto Corrêa.

Transpondo a serra
A M1QAE1. MONTESUMA

Seis da tarde. A lua, ainda anulla-
da pelos vivos clarões crepusculares.
prendia-se á cupola do cèo como uma
placa de nickel.

Insensivelmente subíamos. Para traz
o sertão cavava-se, listrado de refrac-
ções solares «zebrado da sombra queespreitava a câmara ardente do sol
escondida por Iraz das ominencias.

Refrescava a temperatura. Aceiden-
tava-se o solo. Vegetação mais virou-
te e mais alta ommoldurava o risco
estreito e fundo do caminho.

Destacavam-uo no sombrio embas-
tido da matta os grandes claros dos
roçados que se alongavam pelas encos-
tas abaixo, com suas linhas symetri-
cas de milharaes a agitar tremula-
mente as aigrcttes de ouro.

Casinhas de folhas de palmeira ap-
pareciam imprevistamente ao fundo
de túneis de verdura, esfumadas na
penumbra crescente.

Ja se debuxava n.i' areia o contorno
das frondes batidas no alto pela luz
da lua.

Imponentes e graves, arvoredos gi-
gantes elevavam-se sobre nós com
íiiao grandes naves sombrias num si-lencfo religioso de templo vasio.

E subíamos sempre.
Nos charcos começava o reiiuiem dos

sapos.
Afagava-nos o olíartu a emanação

rapitosa dos nenuphares.
Cachoeiras trepidavam por entre os

lialseirnes floridos, donde se escapa-
vam pios assustados e rurlos dazas
medrosas.

Aqu, o caminho se enr-orcovava

bruscamente, ali se deprimia do subi-
to, lembrando a sinuosidade vertical
do uma serpente cm marcha.

E os cnvallos affeitos áquellas para-
gens, retesnvam os músculos o tucte-
iivum cautelosamente o solo inundado
do treva e do longe em longe alrine-
tado por uma fresta de luar.

Vozes, tropel, risadas... Era um
comboio que vinha de encontro a nós,
a bimbalhar chocalhos, com um ran-
ger de reli,os e um ruído de seixos
entrechocados.

—Bóa noite!—Bòa noite! E abrin-
do espaço por entre as cargas do com-
boio, proseguinmos a viagem serra
acima cheios de scismas nosta'gicas,
acariciados pelas brisas serranas, bní-
samicas c frescas.

Do pendor do uma encosta abrupta,
descortinava-sea extensão percorrida,—um mar de folhagem, terrivelmente
encapellado, com altíssimos vugalhões
golpeados de luar e fundos abysmos
cheios do treva o de soluços d;ag„as
correntes.

Num trecho de caminho abobadudo
de ramos, um vulto luimano surgiu a
cantar e a praguejar... Sentimos um
calafrio...

—'Stoii, babo como o diabo ! bor-
rou-nos o duende e passou por entre
nós a cambalear, a tropeçar em tudo,
saudando-nos com grandes mesuras
e nos recommendando que tomasse-
mos cuidado com os cavallos, quo as
ladeiras estavam levadas do diabo,
que havia atoleiros, etc, etc.

O bom do homem, quo tanto preci-sava de conselhos, continuou aacon-
selhar-nos até não ser mais ouvido.

Estava o luar em todo o seu esplen-
dor asulino quando chegámos ao es-
pinhaço da serra, que tinha a forma
aguçada de „m gume.

Toca a descer. Os cavallos firman-
do-se nas patas trazeiras estiravam
o pescoço a sondar o terreno ás vezes
indistineto para os olhos dos cavallei-
ros.

Adiante, latidos de cães, aromas de
café, sons de viola... e uma vivenda
nos apparecia, encravada n'um platódescampado. A' porta um grupo pa-lestrava, emquanto, sentudono batente,
um caboclo tangia a viola, modti-lando um desses chorados lnnguoro-
sos suggostivos de vagas voluptuosi-
dades...

Afriagem tornava-se mais sensível.
As plantas rasteiras reluziam de oi-vai lio.

Do um coíovello do caminho avis-támos lá embaixo a planície como ve-larla por fina gazo brancacenla, esba-(ida para além num poeiramentosubtil a confundir-se imperceptível-
mente com a fimbria do horisonle va-
go e longínquo.

Através dos crtvos da folhagem oluar desenhava uma renda alvissima
que se estendia sobre o veludo ne-
gro da sombra numa profusão cupri-chosa de arabescos gentis o com-
pi irados.

Dentro em poucode scintillnvnm ao
quenos olhos lulvos
jando a nrludo...

VELHO THEIA
AO JOSÉ NAVA

Dizem qne o Amor é um fluido mystorioso
que percorrendo o calico iriado.
do Coração, transforma em venturoso
muitas vezes um onte desgraçado!

Dizem qne quem lhe experimenta o gozoeternamente fica embriagado
como se acaso um nectar venenoso
toda a razão lhe houvesse transtornado I

Dizem, porem, que aquolle qne na vida
nao sabe o que é uma afieiçao queridae nom do amor a quente alacridado,

jamais na sonda da existência escura
viu reluzir a estrella da Ventura
sob o plácido céo da P'licidade!...

(Das Vagas)

Ceará—05.
Sabino Baptista.

as luzes da rida-
longe, como pe-

peslane-de fé

A S

Imprensa Litteraria
—Iracema, n.°2.—Desta vezdamos o

primeiro logír a esta bella revista do
Centro Litterario, que, depois de uma
uuzencia de mezes, apparccou de
novo e muito mais garrida e bem feita.

A dislineta collega está em tudo me-
horada do 1.- „.- tanto na parte intel-

lectuai sob a direcção de Rodrigues
de Carvalho, Pedro Moniz e Fraiu-is-
co Carneiro, como na parte artística
confiada á typographia Studart quecaprichou em apresentar aos rapazes
do Centro um trabalho digno.

Traz um variado cabedal de bons
versos e bòa prosa devido a peiinasjá bastantes conhecidas em nosso
meio lilterario. Entre as producçüesde valor real destacamos as duas pri-morosas estrophes do H. Castriciano.
intituladas — Na solidão, onde lia
granie somma de sentimento e corre-
çao ; e quanto ao mais não podemoslazer maior elogio ao Iracema do qnedizer nuo em nada desmerece dos cie-
ditos do Centro Litlorario.~A Semana, n.- 80—Como sempre
Valenttm Magalhães e Max Fleinss
mandaram-nos mais um n.- variado e
cheio da sympatliica collega Humi-
nense.

Estão na altura de francos elogios :
A Bocca do Inferno, conto de UrbanoDuarte, escripto naquelle bom humor
sadio dos incomparaveis Htimorismosde J. Guerra, e o bellissimo soneto do
D. Julia Cortines intitulado—A minhamusa.

Merecem também mensão—A bara-ta, soneto de Guil-Mar c o Correio,
do patusco e eauslicanlo Enrico.

Agora o que nos faltam tffo phrasesbastantes para agradecer A Semanaas lisongeirns reforencias que úos fez
na secção C/uonica dos Lieros. ond«sao apreciados os Meses de G. Fiorrt-vanti A unira phrase que nos salta
da penna para significar ao Ele a no*-
sa srratidao resume-se num simple*-niuiln obrigados.

—r, Ai rm-K' um jornalsinlm _-i ,.



O PAO
cioso publicado por alguns estudantes abortado Sr. Olvmmo íinlvi.,de preparatórios da Capital Federal diz rcspeil, '' ' ('a'vuo„..ue nos
Recebemos o ii."" 4 o 5 que trazem -A Faüina nl ri. » ,-estudos de Historia Universal o //.-Ido Sul t™ÚZ0\ 

'o 
pTÍuu.ícóMuinerotoria Natural, contos, poesias, une-

doctns, charadas etc. etc.
Atlendondo nu justo podido que o

collega nos faz, desculparemos as en-correções typographieas o lho hiive-
mos de mandar O Pão com toda a
pontualidade.—Revista Acadêmica, anno 3.', n.- 1
Esta brilhante publicação, orgam do
Grêmio da Faculdade Livre de Direi-
to do Rio de Janeiro, visitou-nos pela
primeira vez, e com um magnífico n •

Do seu siimmario destacamos o bem
lançado artigo do Dr. S.vlvio Roméro,
intitulado Pltilosophia do Direito, quêini-ontestavelmeiile é um trabalho de
grande valor. Tudo o mais que enche
as 8 paginas da Revista Academia,, ó
digno de ser lido.

—Revista Ilustrada, ii.- (187.
Conioos anteriores/) presenten.' d.-i

Recista esta fniscatitc de recre c, dc
espirito liiiissimo. Traz na I.' paginauma magnífica allcgoriu i-oprusenTnn-
do o Senado na questão ila Amnislin,
e na ultima um bom retrato do dislin-
eto i3 laureado aetor Ermete Novelli.

As duas paginas dócontro oecupam-
s.' de criticas a assumplos loenes
interpretados com um espirito ini-oin-
parnvel. O texlo está como sempre
variado e bem redigido.

— DoM Ql-IXOTB, n.- 21) o 21. Espiou-
iliilos estes dois n.» do jornal de Au-
gelo Agostini.

(1 primeiro oecupa a 1." pagina com
a já velha questão do Senado negando
a Amnistia, o as duas paginas do cen-
Iro com a pacificação ilo Rio Grande
ilo Sul, trazendo na ultima pagina uma
esniriotuosa critica aos distúrbios Im-vidos em Ouro Preto entre cuixeiros
e estudantes. O segundo é todo con-
sagrado u finíssimas criticas feitas ã
política tlc.tuiil.oiido Sancho Pança faz
proezas do arco da velha...

Ambos trazem textos magníficos
mldc a harmonia de versos bem buri-
lados cusa-se ã correeção de poriodosvibrantes o nervosos.

Em resumo:—dois números cheios
estes do Dom Quixote, aquém peubo-rudissimosagradecemos us lisougeiras
referencitis que fez a um u.- d'G Pão,
do qual dopois de transcrever o sum-
m-ii-io diz o seguinte :

Cm numoro cxeellento que mos-
jra o desemvolvimento intoileetual dos''t-illiantes i-apnzes da Padifriu Espiri-'uai, ãrpial ostã resorvada um lognrdtstinclo na historia da nossa tão pou-co apreciada o animada litteraturii.»

Captiva-nos esta gentileza do col-lega.
— Revista Contemporânea, n.' 11 —

t m bom numoro este que temos á vis-ti- Traz magníficos artigos de Fran'."¦¦< Poreira, E. Burros, Clovis Bevi'•qua, Paulo de Arruda. Athur Mu-,'"z, Tbeotonio Freire. Alfredo Caslro C01"
e souurus versos do Demosthenes de"linda, Gorvusio Fionivanti o Migueluiri-os. Sempre variada n attractiva asvmpathica revista pernambucana.Rpvista Moderna, ii. 7 — Impressa'-m papel iimarello o com um optimosiiuiinario, traz, além de outras imite-n ii. bons artigos sobre Pinheiro Chn-',"'.o Soro* l„dtiiicia* u uma carta

de uma revista luterana que ali se pu-bhca qutnzenalmeate com o titulo uci-ma, sob ad.recção de Santos Júniort in o de Azambuja e Franca Pinto-O Livro, .,. I-Escllndosiinima-
"o onde ha producções do montotomo Scenu Onentul do Cosia e Silva-Siaius, do lircmio Evolução, dáUuh.u, recebemos os cinco primeirosnúmeros de uma nova revista litiorui iaque se publica semaiialmouto sob adireeçuo do Dr. Manoel tírittu Fil-giieira Sampaio, o do tia, valho oVI. Coelho. Longa existência uo cul-lega.

--REVlSTADEEl,LCAÇÀOEExsiNO,a„nos
V «-•V....-llu12-Pü|a|ll.illl0 

^e,-eb,>i,lososuiu,,lpul,|,c,',çaü|,u.;il,r;

A,-t .,,Jf08la' ?'¦"-''"-•''«'. Leiloa.,A.tes elnstnicçao Publica. pub|u... y,mensalmente sob os auspícios da Di-recçao Geral da l„stnicçãopuM1(.ad()
Es tido do Pa,,, o , dirigi.!,, |o ;
<letuvio Pires.

-AErocHA.u.- 1.— Anula uma outra

Desde o começo de maio nunca
a-3 a n P"° (ui l,0l,rado c°m a visitad A Pcociiicia e semelhante falta uãosabemos nquen, attribuir, si ao seu re-messista. ou si a iepart,são dos Corre¦os que não é lá para que digamos.Fazendo es.» reclamação não temosem mira levantar aceusações contra
mr;x,oqueseJa'~ap8nasresist--

De
CARLOS l;OviEs

dc

revista paraense temos sobre a banca
de trabalho. Intitula
publicada sob udiree
teriiineoTIi. Ribas.

Traz bons artigos soientilieos
lerarios e versos inspirados e
rocios.

—A todos os collegas,agradecemos

se A Epochii . ,
ão do nosso con-

elil-
cor-

permul.i e promellemos to
tuiilidade na visita At/ Pão.

volta do sua viagem ao Par,0'Hle!lie foram prestada'; as n arsj us-Ias e brilhantes homenagens, pas8o„
K»r esta capital o glorioso auto,- dtnwrang e do Escravo.

Era completamente ignorada a vin-"¦> do 'Ilustro maestro e por isto nãorecebeu elle do povo cearense ,sdemonstrações dc admiração a quelem direito, e quo lhe seriam presta-1.'s estamos certos, com toda a ei-Poiilam idade eenthusiasmo
Muitas horas depois da chegada dovapor, foi q„o circulou a noticia desua presença cm nossa capital, nulogrunde. numero de pessoas cumpri-ment.il-o no hotel. '

Reiteramos aqui as saudações que'"'"ao dirigimos n Carlos Gomes.

«FINALIDADE DO MUNDO»

Em nosso próximo numero dare-mos uma noticia sobro este livro du
pou- I '""".'ro Sr. Dr. Farias Brito, da Ac-dera ia Cearense, o que não poderia-mos lazer satisfatoriamente u-ora at-

S. B. tcnto ''f.transcendência da obra 0-,sympiitbia quo nos merece o autor1 or ora apenas tomos que consi-„.nai- aqui n nossa convicção do que arinakdade do mundo ira despertar omais vivo mterese nos círculos pen-santes do nosso paiz, fazendo con-

?J«. .™£i. aR" t!*!?^ I ^C^ZT >"* ' *"'

CARTEIBA
«TUKSOl-RO DOL AR«

agente da sociedade de seguros de vida S d'"'^"?,"'r°',do 
s°.>W»r»>»

-A Euuitativa-teve a gentileza de 
".!''. melhores capacidades do— A Equitativa —teve a gentileza d.

nos obsequiar com dois fnsciculos da
interessante publicação— O T/tesouro
do Lar.

Um corresponde no trí mostre de Ou-
tubro a Dezembro do nniii passado e
o outro ao de Janeiro e Março do cor-
rente anno, e ambos contem, alem de
precon cios o informações em favor do
fim ii que lão destinados, bons sonetos
e bons trechos de escriptores e poetasI portuguezes, franceies c brazileros,' assim como primorosas go.ivuras. Agra
decundo ao Sr. Francisco Salgado es-
poramos que A Equitativa na sua obra
d; propaganda se haja de lembrar sem-
pre de nos com n remessa do seu gra-cioso Thesouro do Lar.

e I Ceara.

« JORNAL DA TA.CDE »
Publica-se ha dias.com suecesso efavor publico este jornal de JoséOlympio o Tiburcio do Oliveira, comos quas nos congratulamos, desejan-do que a fortuna nao os abandonenunca.

« o pcrmltadob •

Da cidade de Campina Grande. Ps-
hyba, recebemos um pequeno folheto

titulo acima, o que agradecemos.

«A PROVÍNCIA DO CASA*»

«PAIMKIS»

Está no prelo, um adiantada com
posição o livro dc contos—Palmeis-
do Quintino Cunha.

O trabalho está sondo feito n.is a-
creditadas officinas dos Srs. Cunha.
Ferro & C*. ondo tem sido impresso
grande numero do livros cearenses .

« CHROMOS»

Nestes próximos dias serão destri-
buidos pelos assigiianlcs e postos ;i
venda os Chromos do malogrado Xa-

Esta nossa apreciada collega para-'ense ha muito não nos da a honra de
uma visita, o que muilo nos temjpeu*-
nalisado, poi* é sentprv com prazer
que lemos a disiincti e provects colle-
g1

"ier de Caslro

ALMEIDA BRAUA

Esteve a passeio aqui c ja regres,.,
para o sertão, eslo nosso quereicamarada, sempre furle, nutri,Io, ,,,vi.il o com o costumado sortimei I,
paladinos u bons ditos
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PREPARADOS PHABWACEUTICOS
I.K

ELIXIR ESTOMACAL E PÍLULAS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
de Ceará approvados pela Inspeciona
de Hygiene do Brazil e premiados na
grande Exposição Universal Columbia-
nade Chicago. São verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias do estorna-
go:-—Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões ditticeis, azias,
flatulencia, peso de cabeça, íonturas,en-
xaquecas, somnolencia depois da re-
feiç3o. etc

PEITORALDEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue, de
tísica, etc

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de
uma efíicacia incontestável em todas
as exarcebações do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hystericos, palpita-voes no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico

e febrifugo. Contra fraqueza geral, ane-
mia, çhlorose, etc. Mui útil como pre-servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DE IODORETO DE CAL-
CIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose, lymphatismo,chio-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-LHO E BENZOATOS DE LITHIO.Medicamento muito efficaz contra affe-cções catarrhaes da bexiga, na lithiasisrenal tcalculo ou pedras,) rheumatismo
^ pt°xP^eTen«u{gitamentos.URA DE SALSAPARRILHA

GICA. Cura en pouco tempo blenot-
rhagias recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS. Alvej.aoecon-
servão os dentes e perítimão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA
Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achão-se a
venda na pharmacia Gonzaga.
HO Kdii «li» Wlujjui- l-'i i«!d» HO, <:«*;n;i.

A MAIS ANTIGA DESTE ESTADO

•Jóias de ouro, Im-illuuilcs e pedras |h,k-íosa*. ile todas as cores. HcIoi|ip.s de ouro, de |.r.itae nickel, para algibeira, inglezes, americanos. stiis.so>-etc. etc, Itciogios para paredes e banca, desperta-
dores de todos os preços. I-iutetarin superior tlr
vidraça e graduada (branca e de cores). Objuctt»
para presentes: ornais chie e variado sortimentu
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.
JneqttPii Wril <( (.'¦

rua no Major Faccndo 70

PhenixCaixeiral
Este novo importante estabelecimento, reaberto

sob a gerencia de Heiaclito Domingues, è hoje a primeira casa de moda*- e phatita?i ts desta capital.
Dispõe de um magnífico e variado sorfimento de

tudo quanto a industria europeu tem inventado em
elegância, luxo e arte, e adoptou o seguinte pro
gramma : Vender barato e a dinheiro.

54, RUA MAJOR FACUNDO 54,

ESTAMINBT EUROPEU

COMPOSTA. Purificador do sangueen^Ae#Ído com Sondes resultados.
GOTíaS ANTI-ODONTALGICAS,

Contra dores de dentes, allivio certo¦-ura quasi sempre
INJECÇAO ANTI-BLENORRHA-

Artisticamente montado com o mais
esmerado gosto e asseio, garante boa
mes«*e preços módicos.

Promettc-sea máxima promptidãonoserviço ea mais pri nci pesca delicadeza-

PROPRIKTARIO,

Manoel Pereira dos San Ir .

I RO II Hun l-orinonn — IHO II

T-p.-«iTin\RT Hua Frrmozn n. 1«í.


